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Sindicato lança Campanha
de Sindicalização 2014/2015

Plebiscito de
1 a 7 de setembro 

decide necessidade
de Reforma Política

MÃOS QUE
MOLDAM

CONQUISTAS
Categoria unida para melhorar
a vida na fábrica e na socidade

De 1 a 7 de setembro acontece 
o plebiscito popular nacional pela 
reforma política no Brasil. Em So-
rocaba, até o dia 5 (segunda à sex-
ta), a sede do Sindicato dos Traba-
lhadores no Vestuário, no Jardim 
Zulmira, será um dos postos de 
votação.

A cédula de votação terá apenas 

uma pergunta: “Você é a favor da 
convocação de uma constituinte 
exclusiva e soberana sobre o sis-
tema político?”. As opções são sim 
ou não.

Para votar, basta a pessoa pro-
curar um posto de votação e apre-
sentar um documento ofi cial com 
foto. 

Todas as sócias e sócios estão convidados para o lançamento da 
campanha no dia 13 de setembro (sábado), às 17h, na sede do Sindicato.
No mesmo evento vão acontecer o último sorteio da devolução do sindical 

2013 e a assembleia sobre a devolução do imposto de 2014.
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Junte-se à luta da classe trabalhadora. Sindicalize-se
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EDITORIAL Em Sorocaba, assessor da Casa Civil 
faz balanço do PT na presidência

Sindicato luta pela rejeição da proposta 
do Plano Diretor de Sorocaba

José Lopez Feijóo, ex-pre-
sidente da CUT estadual SP 
e atualmente assessor do Mi-
nistério da Casa Civil, esteve 
em Sorocaba no dia 22 para 
falar com sindicatos e mo-
vimentos sindicais sobre os 
avanços alcançados no País, 
especialmente pelos traba-
lhadores, nos governos de 
Lula e Dilma Rousseff , do PT.

Feijóo destacou a geração 
de 22 milhões de empregos, a 
segurança nas leis trabalhis-
tas, os 36 milhões de brasi-
leiros que saíram da pobreza, 
os 7 milhões de estudantes 
cursando universidades com 
fi nanciamento do Prouni e 

os programas sociais como o 
Bolsa Família e o Minha Casa 
Minha Vida, entre outros.

O ex-sindicalista afi rmou 
que há dois modelos de so-
ciedade em disputa nas elei-
ções. Os projetos políticos e 
Aécio Neves e Marina Silva 
representam o retrocesso e 
a insegurança. O outro, do 
PT, signifi ca a continuidade 
das mudanças que só Lula e 
Dilma conseguiram fazer no 
País.

Ele convocou os militantes 
a irem para as ruas mostrar 
essas diferenças. “Temos que 
expor as benfeitorias que o 
partido já fez e dará sequên-

cia com Dilma presidente do 
Brasil.”

Diretoras sindicais e mili-
tantes do setor Vestuário em 
Sorocaba participaram da 
palestra e estão comprome-
tidas em defender a reeleição 
de Dilma Roussef à presidên-
cia da República.

Com o respaldo de sindi-
catos e movimentos sociais, 
vereadores de Sorocaba 
conseguiram retirar da pau-
ta de votação da Casa, no 
último dia 19, o novo Plano 
Diretor para a cidade, que 
vem sendo imposto pela 
prefeitura sem o necessá-
rio debate público sobre  o 
assunto. Porém, diante da 
pressão do prefeito Pan-
nunzio (PSDB) e de sua 
bancada de apoio no Legis-
lativo, o Plano pode voltar à 
pauta já no dia 5 deste mês. 
Todos os trabalhadores da 
cidade precisam fi car aten-
tos ao debate, que defi ne 
importantes regras para vi-
ver e trabalhar no municí-

pio pelos próximos 10 anos.
O Plano Diretor defi ne 

o futuro da cidade no que 
diz respeito à formatação 
de terrenos a serem comer-
cializados, os tamanhos das 
construções, o que é região 
residencial, o que é zona in-
dustrial, política ambiental 
do município, plano de co-
leta de resíduos sólidos, en-
tre outros temas igualmente 
importantes.

O movimento “Fórum 
Popular do Plano Diretor”, 
que reúne sindicatos, orga-
nizações estudantis, asso-
ciações de bairros, organi-
zações não governamentais 
e coletivos, defende a rejei-
ção da proposta do Prefeito 

pela Câmara, a fi m de que o 
assunto possa ser debatido 
em profundidade pelos so-
rocabanos após o período 
eleitoral.

“Nosso Sindicato está 
totalmente engajado nas 
ações do Fórum Popular. 
Não há nada que justifi que 
a pressa do PSDB em votar 
o projeto polêmico e mal 
discutido. A não ser, talvez, 
interesses do ramo imobi-
liário. Devemos todos fi car 
atentos, lutar pela rejeição 
da atual proposta e exigir a 
democratização verdadeira 
do debate”, defende a presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores no Vestuário, 
Paula Proença. 

Diga não ao Plano 
Diretor de Sorocaba

Desde a segunda e última 
administração de Vitor Lippi, 
o governo tucano de Soroca-
ba vem tentando emplacar a 
revisão do Plano Diretor de 
Sorocaba (PDS), que estabe-
lece normas para uso do solo, 
construções, ações imobiliá-
rias, direitos de acessibilida-
de, políticas ambientais e de-
limitação de zonas urbanas, 
rurais, industriais, comerciais 
e residenciais. Neste novo ano 
eleitoral Pannunzio, sucessor 
de Lippi, retomou a ofensiva 
e quer a aprovação urgente do 
PDS pela Câmara.

Vários vereadores, incluin-
do toda a bancada do PT, es-
tão afi nados com dezenas de 
entidades representativas da 
sociedade civil que repudiam 
a vontade do governo munici-
pal de aprovar a nova lei sem 
antes estimular a participação 
popular verdadeira.

Infelizmente, boa parte 
da população ainda não se 
deu conta da importância 
do assunto, que tem o poder 
de engessar ou desenvolver 
avanços socioeconômicos da 
cidade por dez anos e deter-
minar a qualidade de vida de 
várias gerações futuras de so-
rocabanos.

No último dia 19, verea-
dores com mais consciência 
social conseguiram retirar a 
proposta da pauta de votação 
da Câmara Municipal. Fize-
ram a parte deles ao atender o 
clamor da sociedade civil or-
ganizada. Mas esperam con-
tar com maior participação 
popular para que a proposta 
não seja votada no dia 5 deste 
mês. 

Afi nal, a base de sustenta-
ção dos tucanos é bem abas-
tecida na Câmara e alguns 
vereadores, sem ideologia 
social defi nida, são uma in-
cógnita em cada votação. 
Deve-se lembrar, no entanto, 
que esses políticos sem noção 
ou plataforma política defi ni-
das foram eleitos com o voto 
popular. Isso nos leva a pedir 
que o eleitor aja com mais 

consciência e segurança nas 
eleições de outubro deste ano 
e em todas as próximas.

Sobre o PDS dos tucanos, 
um dos movimentos mais 
organizados e focados que pe-
dem a rejeição da proposta é o 
Fórum Popular do Plano Di-
retor, que tem o apoio do nos-
so Sindicato e da CUT local. 

Há poucos dias, o Fórum 
divulgou um documento no 
qual explica claramente o que 
estará em jogo na eventual 
votação da Câmara de Soro-
caba no dia 5. 

“Da maneira como foi for-
matado pelo poder executi-
vo, a cidade deve se expandir 
para os limites do município, 
criando uma dívida social, 
econômica e ambiental que 
será paga por esta e pelas pró-
ximas gerações. Criando uma 
Sorocaba mais segregada e 
desigual do que a atual”, ex-
plica o documento.

O Fórum alerta que “Uma 
das alterações mais importan-
tes é a criação de uma Zona 
Residencial (ZR3) em partes 
do que é hoje o setor de chá-
caras urbanas. Com isso, lotes 
de 1000m2 poderão ser des-
membrados em porções me-
nores, de 200m2”. Essa me-
dida multiplica por 5 a área 
passível de ser comercializada 
pelo setor imobiliário como 
lotes residenciais.

Mas o movimento não só 
critica. Também faz propos-
tas: “Nossa proposta é seme-
lhante àquela que foi utilizada 
em São Paulo e propõe a re-
alização de debates temáti-
cos, para discutir cada uma 
das áreas; regionais, para que 
as pessoas de cada região da 
cidade possam entender o 
impacto que o Plano Diretor 
terá; e, também, prevê a par-
ticipação através da internet”.

Nosso Sindicato defende 
que a categoria do Vestuá-
rio e a classe trabalhadora se 
envolvam nesse debate. Saiba 
mais em www.facebook.com/
pages/fórumpopulardopla-
nodiretor

José Feijóo é ex-presidente da CUT/SP
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“Trabalhadoras e Trabalhadores do Vestuário de Sorocaba e Região”
FAÇA PARTE DO NOSSO GRUPO NO FACEBOOK. PROCURE POR:
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Devolução do sindical será 
dia 13 de setembro Compensação de ‘dias-pontes’ 

não tem validade sem 
assembleia sindicalNo dia 13 de setembro, junta-

mente com o lançamento da cam-
panha de sindicalização do Vestuá-
rio de Sorocaba e Região (leia nesta 
edição), será realizado o 5º e último 
sorteio referente à devolução do 
imposto sindical de 2013 aos asso-
ciados. Na mesma ocasião será re-
alizada a assembleia que vai definir 
a forma de devolução do imposto 
deste ano.

O evento do dia 13 começa às 
17h, na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores no Vestuário, no Jardim 
Zulmira. Todas as sócias e os sócios 
estão convidados.

No último sorteio referente a 
2013, os associados vão concorrer a 
prêmios em dinheiro que totalizam 
R$ 1.950.

Cinco cheques de R$ 350 serão 
sorteados entre os associados pre-

sentes ao evento. Um prêmio de R$ 
200 será sorteado entre todo o qua-
dro de associados, pela senha sindi-
cal que cada sócio possui.

Imposto de 2014
Na sequência será realizada a 

tradicional assembleia que define 
a forma de devolução do imposto 
sindical deste ano, descontado dos 
holerites de março.

Nosso sindicato é contrário ao 
imposto anual, que não é aprovado 
por assembleia e existe desde 1940 
(governo Getúlio Vargas). O valor 
descontado é dividido entre sindi-
catos, órgãos governamentais, fe-
derações, confederações e centrais 
sindicais.

Por se tratar de uma lei federal 
antiga, somente o Congresso Nacio-
nal tem o poder de revogá-la.

A Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) do Vestuário 
de Sorocaba e Região prevê que 
os trabalhadores sejam consul-
tados sobre a compensação de 
folgas em feriados prolongados 
(dias-pontes), mas o que garan-
te mesmo que sejam realizadas 
assembleias sobre o assunto é a 
ação sindical.

O Sindicato constantemente 
realiza assembleias nas fábricas 
para que as trabalhadoras e tra-
balhadores votem as propostas 
de calendário de dias pontes e as 
normas de compensação desses 
dias de folgas. 

No final de ano essas assem-

bleias se tornam mais frequentes, 
devido à aproximação das festas 
natalinas e de ano-novo. 

O Sindicato está sempre à dis-
posição para agendar essas as-
sembleias, via requerimentos en-
viados pelos empresários.

“Sem o acompanhamento 
do Sindicato os acordos de dias
-pontes não têm validade e po-
dem ser questionados na justiça”, 
alerta a presidenta da entidade, 
Paula Proença.

Os casos em que os dias-pon-
tes forem implantados sem a rea-
lização de assembleias devem ser 
denunciados pelos trabalhadores 
ao Sindicato.

Vestuário lança dia 13 campanha 
para fortalecer a categoria

O Sindicato dos Trabalhadores 
no Vestuário vai lançar uma nova 
campanha de sindicalização para 
fortalecer ainda mais a categoria na 
região e lutar por novas conquistas 
às trabalhadoras e trabalhadores do 
setor. O lançamento será dia 13 se 
setembro, sábado, às 17h, na sede 
da entidade em Sorocaba, no Jar-
dim Zulmira.

O tema da campanha será “Mãos 
que Moldam Conquistas – Catego-
ria Unida para Melhorar a Vida na 
Fábrica e na Sociedade”. A iniciati-
va prevê brindes aos associados(as) 
que apresentarem novos (as) só-
cios(as).

Ao apresentar um novo sócio, 
o associado ganha uma camiseta 
exclusiva da campanha de sindica-
lização. A partir do segundo sócio 
apresentado, o associado receberá 
cupons para concorrer a uma esta-

dia na praia com até quatro acom-
panhantes. Ao apresentar cinco 
novos sócios, o associado ganha 
automaticamente a estadia na praia 
com os acompanhantes.

“O principal motivo da campa-
nha é o fortalecimento da categoria 
na busca coletiva por novas con-
quistas. Afinal, novos avanços só 
surgem aos trabalhadores quando 
há um sindicato forte e representa-
tivo para liderá-los. Os brindes são 
apenas um estímulo a mais para o 
sucesso da campanha”, afirma Paula 
Proença, presidenta do Sindicato.

Todos os sócios e as sócias estão 
convidados para a festa de lança-
mento da campanha no dia 13 (sá-
bado). Na mesma data vão aconte-
cer o último sorteio de devolução 
do sindical 2013 e a assembleia 
para definir a forma de devolução 
da taxa de 2014.

“Categoria Unida para Melhorar 
a Vida na Fábrica e na Sociedade”

Conheça seus direitos

`



Plebiscito sobre reforma política 
vai de 1 a 7 de setembro

Encontro continental defendeu união 
dos trabalhadores no Vestuário

De 1 a 7 de setembro acontece, 
em todo o Brasil, o plebiscito popu-
lar pela reforma do sistema político 
brasileiro. Em Sorocaba, até o dia 5, a 
sede do Sindicato dos Trabalhadores 
no Vestuário será um dos postos de 
votação.

A cédula de votação terá apenas 
uma pergunta: “Você é a favor da 
convocação de uma constituinte ex-
clusiva e soberana sobre o sistema 

político?”. O eleitor deverá responder 
sim ou não.

Para votar, a pessoa deverá apre-
sentar um documento oficial com 
foto. 

A comissão de organização do 
plebiscito em Sorocaba é composta 
por movimentos sociais pela subse-
de regional da CUT. Por isso, outros 
sindicatos cutistas, além da sede dos 
trabalhadores no Vestuário, também 

serão postos de votação.
A votação não tem caráter oficial, 

mas servirá de argumento para o 
Congresso aprovar a eleição de uma 
Assembleia Nacional Constituinte, 
que terá poderes para debater e alte-
rar o sistema político no Brasil.

A reforma política foi proposta 
pela presidenta Dilma Roussef (PT) 
como resposta aos questionamentos 
feitos nos protestos de junho de 2013. 

Saiba mais sobre as propostas de 
mudança no sistema político na In-
ternet (www.plebiscitoconstituinte.
org.br) ou conversando com as di-
retoras do Sindicato, na sede ou nas 
fábricas. Também será possível votar 
pelo site na internet.

A sede do Sindicato fica na Rua 
Humberto Campos, 680, Jardim Zul-
mira. A votação na sede será de se-
gunda a sexta, das 8h às 18h. 

A presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores do Vestuário de So-
rocaba e Região, Paula Proença, re-
presentou a categoria no seminário 
“Fortalecimento da capacidade sin-
dical na cadeia da produção global”, 
realizado de 12 a 14 de agosto na 
Colônia de Férias do Sindicato das 
Costureiras de São Paulo e Osasco, 
na Praia Grande.

O evento reuniu lideranças sin-
dicais do Brasil, Argentina, Equa-
dor, Guatemala, México, Nica-
rágua, Panamá, Peru, República 
Dominicana e Uruguai.

Já na abertura do encontro, 
Laura Carter, da Industriall Union 
Global, destacou que a neces-
sidade de haver união da rede 

sindical internacional para fortale-
cer os setores têxtil, vestuário, cou-
reiro e de calçados.

Intercâmbio
Os participantes relataram a re-

alidade do setor em suas regiões e 
países, resultando na troca de ex-
periências, ideias e propostas cole-
tivas.

Para Paula Proença, “O encontro 
foi muito importante, pois buscou a 
integração de dirigentes sindicais 
de vários países para fortalecer ain-
da mais a classe trabalhadora”.

O evento foi organizado pelas 
entidades sindicais internacionais 
IndustriALL e FES (Fundação  
Friedrich Ebert).
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Acima: Seminário 
reuniu dirigentes 
sindicais do Brasil, 
Argentina, Equador, 
Guatemala, México, 
Nicarágua, Panamá, 
Peru, República 
Dominicana e Uruguai

Ao lado: Paula 
Proença representou 
trabalhadores do 
Vestuário da região de 
Sorocaba
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